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EXPEDIENTE

lindaram cm 30 de junho ultimo, e que

ainda se acham em divida, se dignein

' mandar satisfazer seus dcbitos, ou em

vales do correio, ou como melhor lhes

convier.
r'

   

  

_AVEIRO

Iii-Coina dc crise alimentícia teem chcgzulo

a tudo opsiz, e estao mcrcccndo a attrncâo

do governo.

A escassa colheita, que na maior parte

dos terrenos acabou de fazcrose, e o uniu as-

pecto das seuras pendentes, teem originado

aquclles austin; e sobre tudo a rasño da alta.

dc preços dos coreaes, natural consequencia

daqui-lia esoacez.

Para que este assumpto scju de nmito al-

ta importancia basta só considerar, que elle re-

sume o alimento principal de todas as classes,

o não esquecer os transtornos da ordem pn-

blica, que costumam trazer as crises alimen-

tícios, quando opportunamento se não empregam

os meios convenientes para modilical-as, sede

todo senão podem extinguir.

Ainda que a elevação dos preços niio seja

em'those argumento irrefragavol da approxima-

ãlo das crises, porque não poucas vezes succe-

s aquelle fenomeno por motivos muito alheios

á escassez dos genoma, visto que elle princi-

palmente é dependente, da escassez da otl'erta,

quando raro deixa do. optar em ,desproporção

com s verdadeira .existencia dos mesmos gone-

m, todavia., quando extra-normalmente sobem

os preçorré_ indispentavel que os governos iu-

vestigucm M causas desta subida, para se pre-

mtarem a tempo, so por ventura elias não fo-

rem aocidentaes, mas de verdadeira e perma-

nente rasão de ser.

Eis ahi oque acaba do fazer o nosso go-

vento.

Sabendo, como devia saber, pelos seus func-

eionarios administrativos o resultado das co-

lheitas de todos os districtos, e não menos o

aspecto das searas pendentes, mandou perguntar

:todos os conselhos de districto, se em cada

um a colheita do presente anno daria cereaea

que bastansem para o seu consummo, se pre-

cisava de importar alguns, ou so teria sobras

para exportar.

V O governo não pode ter confiança nas es-

tatisticas de producção, que lho ministram os

»aus t'unccionarios administrativos, porque é tal

o desmazelo com que procedem quasi todos a

estes trabalhos, que o resultado que asseveram

 

FOLHETIM

  

Acsrta que se vae leré do mou particular ami-

goLucio Augusto da Silva, distincto medico, que é

¡geralmentephisico-mór em Macau; ofi'erecendo-a

aos leitores do Districto de Aveiro, intendo que

lhes proporciono alguna minutos de agradavel

leitura, porque o meu bom amigo descreve des-

pertenciozsamcnte muitos dos castumes chinezes.

Saiba a leitora (eu dirijo-me sempre as leitoras

por motivo desta minha irresistível tendencia para

,o sexo fragil), saiba pois a leitora, que o doutor

Lucio, é homem que nunca mentiu, nem tencio-

na mentir!!! Punho . ui trez pontos de admira~

ção, o diga-se a verda e, se em vez de fallar do

doutor Lucio eu fallasse d'alguma graciosa filha

de Eva, poria neste caso pelo menos cincocnta

sinceros pontos de admiração.

Lisboa 3 d'agosto.

' Ma¡ch Rounado.

 

Macau 27 de março de 1862.

' Meu caro Manoel Root-.sado.

Acho-me na China. E digo-te isto depois de

encher. e evacuar em seguida oa pulmões de uma

boa eolumna de ar, como quem acaba um traba-

lho longo e penoso. Nesta viagem pelo isthmo de

Sosa, o passageiro, entregue a Companhia Penin-

sularDriental, não é senhor de si. Por terra, no

Egypto, torna-sc um verdadeiro judeu errante pe-

laíaraucira como o iinpellem para a fronte, e pelo

mapphcga a ser arrumado nos barcos a vapor

como se fosse um objecto da carga do navio, per:

(lendo assim a sua prerogativa de pessoa.
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SEXTA-FEIRA S !DE AGOSTÍD IDE ISIS?

está por via de regra em muita distanciana

._ t _ . _ verdade. Uontoutauwc com cluuuar perante si

A admmlbhaçao dos“: .louml loga los informadores, c repetem sempre o quee.~tcs

:IOS SI'S. ¡lSSigllíllllCS, cujas ílSSlgllilllll'ilS lhes asseguram. Os inlbrmndores sãoquasi soro-l

pre escolhidos da classe dos cultivudores da '

terra, e todos sabem a propemào que ellos teem

para. occultar as verdadeiras producções agri-

colas, com o receio de que lhes augmcntom os

impostas.

Bastava só esta rusão, e a imunicicncia da

alta tios preços, para que o governo se não

jnlgassc bom habilitado para conhecer o vorda

dciro estado da producçño de cereaes no pre-

sente unno.

Os clamores da imprensa tambem

duram a justa medida da producção. '

Intcrrogou pois nl conselhos de districto.

Sabemos pela imprensa que a maior parte

delles responder-a que nos sem respectivos tur-

ritorios não havia producçño dos cercas neces-

sarios para o consunnno, o que indicaram a con-

venicncia¡ sc não foi a necessidade, de impor-

tar cereacs estrangeiros.

U nos'so conselho de distriuto d'Avciro niiof'es-

pondcu assim. Disse quca colheita dos pães culmi-

furos tinhu sido no presente anno em ¡piasi todas

as terras deste' districto, c a respeito de quusi to-

dos os pães, muito menos de mediana, mas que

todavia entendia' que ainda assim esta producçño

era sufliciente para o eonsummo dieste districto,

que se alimentava principalmente com pão de

milho. Porém que veresivelmente o districto d'A-

vciro não teria sobras disquellcs pães, atim de

que podesse exportar para outros districtos os

productos que subiam nos aunos de colheita ro-

guiar.

A conclusão natural d'eata asscrsiio ora que

o districto d'Aveiro não tinha precisão dc impor-

tar para seu consumo pão colmifcro.

Fui esta a' resposta do conselho do distri-

cto.

Quanto as scaras do milho quo ainda se

acham pendentes, respondeu o conselho que as

das terras altas tinham aspecto inferior ao medio

de cada anno, e que quanto as das terras baixas

não podia formar juizo, porque, sendo aliás bom

o seu aspecto, podiam, até ao sazonamento dos

fructos, sofi'rcr taes alterações, por se achar ainda

tenra a planta, que mal podia prever-se a sua

producçño. E concluiu o conselho de districto em

sua resposta, que cm quanto se não fizessem,

ou se avisinhassom mais as colheitas dos milhos,

não podia responder ao quesito que o governo

lhe propoz sobre a falta, ou sufíieicncia de milho

para o consumo do districto d'Aveiro.

Parece que o modo porque o conselhode dis-

tricto satisfaz tis perguntas do governo cansam

surprczas, porque alguns jornaes, principalmente

do Porto, mostram espanto pola. discordaucia com

as respostas dos outros districtos do reino, in-

não

  

Estou comtudo em Macau. A cidade agrada-

mc pelo seu risonho aspecto vista de perto, pelas

suas muitas casas cuidadosamente elegantes o

aceiadas, pelos seus morros, em cada um dOS quaes

se distingue uma fortaleza ou um forte, e por mil

outras curiosidades.

Poucos dias depois d'aqui chegar fui convi-

dado por' um cavalheiro, muito digno, para jantar

em companhia de sua. familia no culau, isto é,

n'uma casa de pasto chineza. Algumas tamilias

macaenscs, quo vivem a curopêa e bem, procu-

ram ás vezes esta diversão. Vou contar-tc o jan-

tar. '

Ás quatro horas da tarde fui conduzido ao

Bazar, que é um bairro todo occupado por chins,

de runs estreitas, onde se vende uma intinidade

de cousas, e onde os viandantes so acotovelam

uns nas outros - tal esempre ali a añluencia de gen-

te. Parei a. uma larga porta, do alto da qual

peudiam trcz grandes lampcões, ou balões feitos

de um tecido transparente, gouuuado e luzidio,

com desenhos de cores mui vivas. Vêem-se destes

balões, que illuminam do noite , nas portas e ja-

nellas do todas as casas dos china, o que produz

nas ruas do Bazar um efl'eito admiravel. Juntan-

do a isto as luzes do interior das lojas, o borbo-

rinho do povo, o pregão dos vendilhões, e a mu-

sica chineza que se ouve em algumas casas acom-

panhando o canto das tontadoras Louguís, parece

que se está no Bazar em uma eterna festa, como

era a primavera na ilha. de Calypso. -

Entrando a porta de que fallei, subi uma es-

paçosa escada que me licava em frente, e dirigi-

me para a sala do jantar, onde estava jd. n. fami.

mos doze pessoas, sendo seis senhoras.

   

  

  

          

    

  

   

    

     

  
   

  

   

  

 

lia do cavalheiro por quem fui convidado. Era~

dir-adorno da necessidade da importação de cc-

reaea

l'Íntcndenios que o conselho dc. district!) res-

pondeu como lhe cumpriu, porque não só disse a

verdade. senão quo não t'oi nlcm dos (pimitos,

ncm podia. estar habilitado para responder cxm'-

bitando a esphera «lí-lies.

O governo sabe quo cada conselho dc distri-

cto não pode informar ao certo da proilucçño de

todos os do reino, nem da mingoa ou abastança

de cereaes que em -ada um delles possa ha.-

ver.

N'este pre-supposto formulou os quesitos,

porque não interrogon senão sobre a producçi'ío,

e necessidades de cada. um districto. E' pois eri-

dente que (lc cada um sedeVB dizer ao governo se

ha sufiiciencia de piio para consumo, sc ha faltas

que tenham de snpprir-sc com importações, ou

se ha sobcjoc, e em que porção, que possam ex-

portar se para outros districtod.

Bom podem pois algum districtos dizer que

teem sobras, e haver-se mister importação geral

no paiz, porque a falta. dos outros pode scr supe-

rior áqm-llas.

Não admira que o di-dricto d'Avoiro, em

um anno dc colheita esoussn de trigo, produza

o grão sufiiciente parao seu consumo,porquc não é

este o pão que serve de alimento connnum, o

tambem porque õ grande a cultura que aqui se

faz deste cereal.

Nos anne:: dc prodneção regular a niaior par-

te do nosso trigo exporta-se para fóra do districto.

Quasi todos os nossos trigoa treinezcs vão abaste-

cer os mercados do Coimbra o outros; os gallegos

teem na praça do Estarreja, e em muitas outras,

continuada procura para l'óra do nosso districto.

Até para os portos do Algarve tem sabido em

navios o nosso trigo. Restrita pois que o consu-

mo deste producto é pequeno no districto d'Avei-

ro, o muito interior á. cultura que delle se faz.

Nem é por isso necessaria uma producção média

para que se possa exportar muito.

Não deve pois espantar que em annos de uni

colheita o districto produza trigo para seu con-

sumo, que já. muito escassa dch ella ser, quando

não pode ter sobejos para fornecer os outros dis-

trictos.

Julgamos pois que, não tendo havido no nos-

so districto grande esterelidode na colheita de

trigo no presente anno, podendo bem calcular se

em dois terços da colheita media, o concelho de

districto não andaria muito die-tante da verdade,

respondendo ao governo que a nossa producçño

era bastante para o nosso consumo, sem poder as-

segurar sobras que podessem cxportarse para ou~

tros.

Mas a altura do preço em que se conserva o

genero no districto d'Aveiro, do 'mesmo modo

que nos outros, será. argumento que contradiz as

verdades que asseveramos?

  

As paredes da sala eram guarnecidas de al-

gumas pnizagcns, o de longos paineis que dcsciam

perpendicularmcnte desde o tecto até a altura do

dois metros do sobrado, tendo a largura de trez

docimetros, pouco mais ou menos, e contendo

uma ou duas ordens do caracteres chinech de

alto a baixo que é como os chins escrevem. To-

das as casas teem destes paineis. Que significam

estas letras ?-perguntei eu a um chim. Bom pa-

lavra, senhor, bom palavra-me respondeu elle.

Eram maximas moraes de Confucio e seus disci-

pulos, e de outros philosophos que seguiram as

suas doutrinas.

No meio da sala estavam cinco mesas, pe-

quenas, quadradas, mui polidas, sem toalha, jun-

tas o collocadas umas apoz outras, tendo no cen-

tro, ao comprido, uma serie de pequenos pratos

contendo conservas de varias qualidades e exqui-

sitas. Cada pessoa tinha diante de si, á mesa,

um quadrado de papel innarello, tino e flexivel,

de trez a quatro docimetros de diametro, e que

faziaas vezes de toalha. Sobre este papel licuva

o prato do tamanho dos nossos pires, e aos lados

uma pequna colher de louça,mna conchasinha do

cristal para o vinho, duas varinhas que serviam

para apanhar e levar a comida á. bocca, e outro

pedaço do mesmo papel com as honras de guar-

danapo , frequentemente inutilisado e substi-

tuido.

A comida, que veio para a mesa a pouco e

pouco cru pequenas tigellas, e reduzida a buca-

doa, consistiu no seguinte: - codornizes, caran-

gucijo com ovos, munduco (rãas),'bieho do mar

(catarina, estrella do mar), ninho dc passaro,

adem, carne de porco, arroz etc., tudo guisado

de mistura com olhos de bambú. - Achei estes
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A arguiçiío ó de uma futilidade visivel. Co»

mo não ha prohihiçio de se transportar o genu-

ro dc. um Íllntl'lUtU para o outro, e como o colu-

mcrcio se occnpa constantemente n'estcs transpor-

tes, uma vez que u. differença do preço, ou antes

o lucro, a isso o convide, é evidente que Ui pro-

ços tendem sempre para o seu nivelamento.

Só issu explica que os connncrciantes nos

levam para outros districtos, onde hn. carey-tia,

o que entrava no nosso orçamento de alimenta-

ção.

Mas o governo não perguntou se não a pro-

(lucçño do districto, e sc esta era suñicicnte para

as Sementes.

E' claro pois que só lcmitnndo se Os diitri-

ctos do reino a inlin-mar o governo com relacao

á. sua producçño, e necessidades, sem emaranhar-

se em juízos, por via de rcgru mal baSeados, so-

bre a producçño, e necessidades gr-raes de todo o

paiz, é que elle poderá em vista dc todas as res-

postas parciaes, e sem¡ resultados, calcular,o con-

cluir com mais aproximação da Verdadc,so o puiz

produziu o que é necessario para o seu consu-

mo, ou se é preciso que elle importe pão estran-

genro.

Fazemos votos por que o governo dê a esta

assnmpto das subsisteucias publicas toda a consi-

deração que elle merece ;' ossnnlpto que tanto

mais carece scr mmlitndo, quanto clio prende

immediutmnento com a nossa agricultura, (pic,

no estado em que se acha, pode scr gru'vcmontu

alle-vtudo e comprrnm-ttidu, sc, sem causa mui jus-

ta, com mal avisada introdução dos con-.nes ea-

trangeiros, se vir obrigada a vender m seus pro«

ductos por taes preços, que não lhes cobram as

despczas da producçilo.

*-

Os acontecimentos de Sevêr do Vouga !com

chamado u attenção d'algnns dus nossos Collogus,

e sao proprios para isso.

E' realmente para admirar a insistem-iu com

que entre aqucllcs povos se pcrtcndo indispôr o

proprietario das minas do Braçal, representando-

lhcs o fumo da fundição' que ali se acha estabele-

cida como nocivo aos vinhedos. Não é jd um per-

Conceito, é uma teima cuja origem Li talvez mais

maldosa do que insana, e que tem por lito a des-

truição daquelle laboriom estabelecimento.

Dizemolo com franqueza: estamos conven-

cidos que uma auctoridade dotada d'nlguma ener-

gia c que soubesse fazer-so respeitar, tinha obs-

tado a" todos os excessos. Mas cm quanto o seu

procedimento se limitar u. mandar para ali desta-

camentos, cremos que pouco poderá conseguir.

O destacamento que foi desta cidade ainda

não Voltou. l)c Vizeu, consta-nos, que foi para

hi mandada uma forte força do 14. Deste modo

terão dc organisar ali uma 'guarnição permanen-

tc. _

W

pratos saborosos. O ninho de passaro é num por-

ç-'to de lios (lclgados e transparcutiw, o bicho do

mar assemelha-sc ao guisado de mão de vacca, o

a. carne do manduco é tonra e gostosa. Os vi-

nhos, que achei nulos, eram dc l'ructus; vieram

cm pequenos bules de estanho e quentes, segun-

do o costume.

Seguiu-se a sobremesa composta dc varios ~

doces chiuezes, cujos nomes nada to importam, o

eu mesmo não sei; alguns não eram mitos. De

fructas, só tivemos a laranja, porque não é esta

a epoca dollas. No lim uppareccu o competente

chá sem assucar em pequenas taças assentos em

pés de metal, e pcvides de melancia.

Devo dizer-te que foram levados para o cu-

lau guardanapos, talheres,copos, vinhos europeus

etc., mas eu e alguns'outros jantámoa completa-

mente á chineza. Custou-meao principio apanhar

a comida com as duas varinhas, mas a final jd mo

servia soil'rivelmente sem provocar o riso aos pro-

fessos. '

Na retirada entramos .em casa do sr. Tom

cylc, rico negociante chim da cidade, onde nos

foi ofl'crccido o infallivcl chá, que está sempre

prompto. E' claro que não vimos senão o anota-

do c attcncioso dono da casa, porque as mulheres

não apparecem, nen¡ mesmo ás nossas damas so-

uí'io a pedido, e por bem rara excepção.

Ahi tens o meu pintar. Se estas particulari-

dades da China tc entreteem, cscrover-te-hei mais

vezes fullando ncllns.

Adeus. Recoimnendavme ao nosso Julio Co-

 

sar Machado, c dispõe com franqueza do teu

Am .° sincero e obrigado

Lucio Augusto da Silca.
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~_se avn 4« l

uma. ~ V o

da: coroar #Iommi-MMM«WDWS- ê - vãã¡m1. v mys- i

a diçontqnqumrekt* tnth quem-mutaccuse de

ter ficado aquela_ da verdade, .mas que, _ninguem

me aee-usará deter passado aléuí. Pertõneomox,

louvado .Deusrn. uma epoca em que a verdade

e só a verdade se deve aos reis. Assim como

salao? .dizer-Pim, ,assim ellos a sabem escutar.
a ..1 k n.. . . . -2 ~

n ao pretendo eonsuinrar o casamento do

@Male¡ eluadamlitiaia Já sc tem ñtllasslp_ me::
to neste assninpto Enxerga-o cada. qual de um

niodovdjí'ferente., Exaltado por uns como sendo

de,.auprema conveniencia, tenho ourido'entros

taxall-o deiziopto o mesmo _de perigozox,

rege me que, liacxaggeraçfio d'ambos os

iadoe, politicos undiscutem lioic comar-

gumentos deh'toutra épocha, excellentcs _talrcz_

quando,[etniatieeeobertos, mas ,que ficaram sen-

do,de.,,nçnhum rolar, mudado, o¡ ambiente em,

que se, paagnlmwps factos, ,aos quaes ,Brain _então

ayplitkadgsü_ ,1, à , t ' _ 5,. _W .

«A importancia politica dos cnsamen los_ reaes¡

@uhqionmito ditferente, (logue era nun-jona. ih)-

deni .qe, çoàeranos ¡contralnr allianÇaS, «estreitar

entrle si oe laços de parentesco, trocar. princej

mamada ,vaio se'as, nações a eu_qu das-tinoe pro~

&iglan Énão, forem_ tambem unidae' entre si pela

eommnuiliioi de ideias, de tendenciagde re iniene_

e, intereãâesr Não ba tratados que subãituam

esta_ fraternidade, porque_ esta é uín facto

natural, _re ul_ar,. lilhodas convenienuiaá bom

tao jvozes ai'tiliciaee. Representar-am ,mais a am.

big-ão ,dos principe que_ os lirlnavnm, do que os

alterem daã-,J'MW I em prol «Joaqunea sc que-

ria inculcar que eram celebrados. “ .

.,._ , ,croatriora 0,. que, ldeterminam al escolha da

esposannra. q,rci tera' a Convenienula ,politica

verdadeira ou _nina d'aquelle _enigma_ Hoje¡ pode

entrar. no¡,.eui_ulo outro elemento, podeo com:

?fio feel', Wiieultado; não hasta ,dizer sie_ _a

animando eric: ou poderosa.; . tie-Years Pat:

ãletitiíth'JilpiPíliKAO, te se ç". bonitas-mr# na::

EWMMJ, _felipiç a _e ,domestica de¡ een aiignçto ea¡

pow), educar ,bpm ansçns tilhoyn; _ser_ espe ho de_

:na ..2. #morriam-114a todos. ..9a. seus autismo“
«E' por este lado 'que me parece eo _ ore_

encarar o casamento dial-rei.“ ' ' M

«Nasceu 'Simón D'. Maria Pia a'

16166¡entu'liroldoi-miiiaüontaava'pouco mais do 7

annodi'qnandolspeéden me mãe a rainha' Maria

Adelaide de respeitadissima memoria. Rainha

santa llienliamavam' seus_ subditos, e ,santa foi

ella'pelas _virtudes o pelo longo, martyrio., Ana-.

trinca' por nascimento, mas italiana por dever de,

esposa¡ assistiu ás terríveis_ .lutas emhque de'

uma parte combatia, o. marido, _daoutra os 'ira

niños e .mais chegados parentes. ,Maisdumenitln

roda ,que-1 a .nossa, minha santa não 1the: fundado,

presençem .,ai.rooonoilíaçiioL ,.daquelloa 'a ..quem

tanto“queria, ,Imagine seodongo ,penar do seu

corag'tpldurante Íaquellee annosde guerra., Bem

mugen tiramdo certo _oe moinhos, queá om-

btra &diodeina lhe feriram a fronte, .

. "Paintian «retirar merecia _uma prompta re-

compensa. Chamoura Deusas¡ no viço dos an-

99521,- t a ,rw
, «Não poderamlsuaa filhas lograr os exem-

plosme conqelbqs d'uina tal mito, mas se , '

.Trinta ;o :em confortonñounuónoate volte d'nmm-gum»

,. .I

a :um doseonaolnda familia, não lhe faltaram as

(marma- qno' “afirmativa. 'AWçóo'u Dons

oiI'doiu anjos *que 'ella deixara'na terra.“ Reviver¡

a rainha em suas 'ñlhittfdig'nas ambaà do tão

'virtuona mãe. ' l › ' ""

' i iNa cnâa "de Saboya são hereditarias aevir-

tudos; Netdiuind familia* ao pode ut'an'ar de'contar

entre' seu! ascendentes tamanho n'nm'e'r'o desan-

ctoe. Un¡ don ultimos reis desta dyn'astia, Car-

tíoféhi'ISOS a pnrpura'para vestir o me'squinh

Hitbit'o mviço' ein, 'um ' convento 'de Roma,

mta “ ' ¡uoñ'eti*;idei'tan(ló 'arroz' si_ fama' de" excels'ae

“Humano u 'x rim _ . :m ', r." , A_ .

N" *'des 'moraes da' =eaàa"il_e“Saboyã' encontram-

«o ainda es'nbiñ'dH/do Beato' Humberto III, "do“

nem diüñifa'éib¡ “afee'bispo'í de Cannon, dc

mamae ' V'I'H','_'qnü_' ítendo ' remmçiado, a ' *cor-'ode

t'I'ilidd'"patiiíüitir'ôlrmóf'foi _eleito papa' sob 'b

o“ _eme 'd§“"Féiiic"V;"mao'q'ue soube 'depôr'a

que, a sua eleição

Mit); Wa“"idgrtiiiia,' do' B5' Amadeu IX, de B.

Lui_z_a suadilha, e de outros ainda. . '

l aiiIoncioño" :eãtesr iuim'és o não os “de outros

twihci'p'ee daqtieila'ifasaqne' conquistaram diffe-

ronte generoi'de illustração, porque na hintoria

da* familiaúa prih'ceza, que \'aoeernoiasa rainha,

n *novímporta achar é exompi'os 'de virtndm

tt-ire'ñtisít'leem a' esgerança de as encontrarmos

&guiaes no. migram esposa do nos'so amado! sobe»

mn'. " 'i ' ' - n'

-' -” (Em 'Portugal encontrará S. › A excellentes

r-ueord_ações (la unica princcza 'da sua familia que

"oi nossa rainha: D. Mafalda mulher 'de D. Af-

:.-mo"'Hein-iqnoa. «Louvam muito :os nossos es-

|'l ignorou, diz_ Brandão, (l) as per-feições naturaes

  

n) "naum-h. Lusit. vol.59 1a. 1o cap. 19. '

l
l

o

-nimia aliabilidade e rara HKMiBF-tith-

sofi'lcni.

aAg'udez dcengeni-io, viveza. na iniiaginaçfío;

solidez no _iuizo,ai'idam eonjunctoeem S. A. com

«A senhora condessa de Villamarina diri-

giu a educaçãdhdevs.: A_._'§:qifg ¡giiüitade mater-

nal. Procurou aproveitar todos as boas dispo-

sições“ nellatse eticouhaxw...-M

ab'. A; recebeu uma instrucçi'io solida c va-

quo a dirigiram cxecllentes professores. .

, @Por ora _é o que podeuws @devemosldizer

ricerca ..de S. A.. ;Tempo direito a conceber i'av

gneiras esperançns;.,,A.inda.não-travou comuo

vida a lucta aqua todos cetmnos, condemnados.

Até aqui tom-se apenas preparado para o comi-

bate'.- lisobus'tecida .a, enqontrará elle. u_ . '

,- _dispor-amos quod., A. . saberá mostraram

sempre digna do seu nome, das ,tradições da sua

uma, e das anteoessomis., Mallu-one. portuguea.

«O retrato com que vao enriquecida a Re-

vista. Contempormzea' dispensa-megde dizer que

a 'senhora _1). Maria Via é gentil de feições e

esbelta na estatura.: A sita' physionomia é sym-

pathica, meigo_ seu sorriso.. Tem os olhos pretos

c v'ivissimos; tada a sua expressão é agradavel.

alma. ,-- Marquez de Souza !fole-teima' .

(Revista Contemporaneu) . _

__----n-v---- 1

› ¡,JlIugestdda ELRec', . 'pelo 'a-naíoensan-io do_ ju-

ramento da Curta Constitucional 'da Mona?!

cheia', e! 'do nasci/¡tento de ;Sua ,Ji/agtísàule a

lnmemtríz do Brazilwium, duquezu dezBa'ar

.ganga. “0' v .¡ ' _ ..

I Senhorsà- R'eoeba"Vossa'diiagestade as ,com

gratulações_ da Camara Municipal do nLishoa por

ser bojo o anniversario do juramento da Carta

Constitucionszeo ,nataiicioda virtuoso «0.'0X00l-

saw -avó de? VossaMagostade.,aliam'atNÍa viu ra

do :immortai dador daquello. vonenando .cod-igoa

-› 7- ENñO--Se pode»wmuimnomitmteor:coroarcaio¡

ctps r ;do .nossoacatmnenmacia prestar :a homens?

gem :de gratidi'ioJa ,z mémwip ;do r incluo: ;ano 'do

Vossa.Magestadcmsearraebrdaoto¡ abuegaçño .e

heroísmo com que aguiath [grande alma,qu Deus

temem glo¡-ia,§tno_a .apontam ,para a liberdade,

animando mas o guiandovnos a &conquistei-a com

admiração e: assombro do mandei¡ v.. -. ,w 'f

Vossa Magestade, ,digno herdeiro. de tãoal-

tas virtudes, tem o, mesmo direito ao amor e li'-

delidade de todos os portuguezes, e por isso aCa-

mara Municipal do Lisboa, em seu nque e no

doinunicipio que-representa, tem a honra de rei-

terar estes protestos do amor e reüpeito a Vosm

Magestade, ,a seu augusto pao: .o ;Senhor D., Fer-

nando II e Sua Alteza Real io Serenieaimo*. Se-

nhor Infante. l , x : . iw :

1:- . Por ,esta _occasiiio, Senhor, a\Camai'a,.p_os-

saida do maior jnbiln pela¡ notiçía, do proximo

consoroiodeVossa Magestado, não pode deixar

de congratularxse- desde Jánpela acertada eleição

que Vossa. Magestade; fer.; de ummprinoçza tão

digna em tudo de oecupar o aolio portugugzi

A_ casa .nobilissimtl de que puooede a.joven e

virtuoso princeza, e a geral sympatliia cum que

esta noticia é recebida dentro_ 'e fora do reino,

são por certo os melhores auspícios de folieio

dado¡ para? Vossa Magestade o para todo: .oe

portuguezoa. a

'I'i'esposta de sua Magenade

g Agradecer# _Camara Municipal de Lisboa as

congratulações, que me dinige pelo annivereario

do juramento da ,Carta Constitucionat i daMonw

chín, -codigp que, tanto estreitquaalliangaentre

a naçãoe o. throno,re,polo anninereario nataliqio

de Sua* Mageotadq a Imperatriz_ do Brazilpminha

muito_ pregado. ago. _WW L .. ,.

Ouvi com; a,,ma¡ion sutiã-'Ação _as phrasoa_ de

uma:: e: respeita .que, e,Camara .Munici-pal.t1:ihata

á virtuosa Princeza Maria. Pia, da, Italiageleitd

do ¡ meu , @oração ,ÇompreligndO-Io ,jubilowdcsto

bom e_ @actua-«0 povão'. Antigua-_leres »prendem

as duas dyaastias, e umageneroea communídade

dia-'sentimentos e de instituiçõee :Medina umapay

ra a outra. ,duas nações que não_ esquecoranra an-

tiga origem. A, ' a V .v e ,_ . , , a ..0

. As sympatbiasque Portugal. ..teor manifoq.

tado pela escolha. que_ fig, são motivos para-,fina

(lamentar mais as esperanças de que esta, união

muito ha de contribuir para. a «minha felicidade

e ventura :da nossanatriaí. g , › r. i ' ,›

. f; v: .

^ u Relatorio ' - . x

Da directoria do gabinete_ ¡Beringth de leitura

em Pernambuco, apresentado em sessãoda asi.

samblêa geral, em 8 de yjun/20 de '1862.' l

Senhores accionistas do gabinete portugsz

de leitura. - Antes de ontrm'mos' na enunciação

dos nosxós'*nbalh03 administrativos, corre-nos

o triste e penoao devocde-comlnemorar osd'ataes

succesuos que nos attribularam, mal havíamos

principiado a dirigir o leme desta associação,e

Estampou-lhe .Deus -no rmto a belleza datsun'

' "' r M . 7 - . ,

Aliocução da _camara ?razsatz'cipul de Lisboa emu¡ '

;(Eécu; *eum segundo se

...dating e _m.._-q,.

l

l

D.

. u ' os ' or u neu- ,_d ip _eo nõe este ga-

Êiiilíãádp uàxt 30 oi( «(liiilntecimcntos
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senhor Luiz 1 a viva magna que pungia os

que acabavam dc'enlutar o paiz: foi composta

esta commiesão dos exm.” rsrs Jotc da Silva

Mende? '*Ifc3“al"'1_r'nm7›*=^'(mmimím ”iinms 'i'o t

marinha), Antonio “da'Síl'va Tullio, e José 'Este-

 

"viio' Coelho de Magalhães, que. assentindo de

bom grado ao nosso convite, e dando-lhe cabal

~ desempenho, -toramrbenerolamento acolhidos por

Sua Magcstade que, em termos ati'ectuosos, agra-

dignou communicar-nos o Incenio exm.o sr. Men-

A directoria resolveu' mais que se celebra;-

riada, Seguiu um curso, regular do'ostudoscm sem* solemn'es exequias .our honra .tloxl'ullccido

monareha, e, abraçando de boamcnte esteupema-

mento .o nobre~ e illustrado eonsellio delibm'ati-

vo, tiverem ellen logar, a expensas das_ duas eur-

pbraçõeskno dia 14 de janeiro pretorito, no teni-

plo dB'NOSSÊLSGHiIOI'H dadJuneoig-ào dos Militares,

ue se achava;cnstol-to émmegromcrepes, tendo

sido contiadn; a sua decdrug-?wwo arranjo dal!“-

tafalco ap illm.° sr. Manoel Gonçalves Agra, que

soube perfeitamente coi'rcslxnulor-:a nossa: espe-

ctativa. .44- l u , _ .l. if .

. A fadigas, nem a destpezas nos poiqiamoe por

ra que o acto, rei-estalo de anta tal ou qual punir

pa funcrea, t'oxse digno do importante estabele-

cimento 'a .cuja frente temos a honra de estar, e

queremos _persuadir-nos haver attingido o lin'u

desejado. › ' . .' .

_Faltariamos a um sagrado dever, sefne==te

logar não aaaignalassomos qnt-solemno..te<tomu-

nho de gratidão, os nome# _das pessoas que, já

como um tributo do saudade e ros-peitoçágmenm-

rindo augusto. linado,rj:i..como uma-¡wora de frw

ternal amor e interesse por este estabelecimento,

e pelas causas portugncms cm geral, nos hon-

, naram com aenti :taliosxa coadjnrnçi'ío e'dcmonsr

trações do_ inequívoca benorolencia. . _ ¡ .

' Tornarmn-ge' dignos de no weird Iiienêção,~o

illlmf' e=oxm-.° L1'. 'commonda'd'or .linnomio Maroon¡-

no. Niincs; Gonçaives, então presidente (lenta pro*-

vino'nt, -ttue 'deu evi'dentosrprovao'do doloroso ' sem

vimento lle'qu'e'v'se-achaval'posmddo, quer fazendo

binárflukghiircméntew canhão* ITM¡ fortale'zins' e en-

niçãolnavalfde'quinzo mn-quinzemihuom' no dia

das "dire dasyqnoeterunnámm com aw-ongm- do

cilyiot- é ordelnamio;quoaotlioifwiooíreligiowix asi

aietisse uma brigada, o que concorreu cmcnmubm

toma/ra' whsoienmidade Ndc'?hotmÕquer'*assistindo

monteiro Mont ;e @me -sr.- uotohiamlnnwdm

armaa, general Solidoriio'Jooé=Antonio Pereira Iii#

Lágo'qti'ewcom' a -maior 'delicadeza e= urbàniiladc,

se ofi'ureceu a esta ldirectoria para quanto osti-

vesee ao seu alcance; o iilm.° srfdr. Josóillr-n-

riqnes Fen-eira que, "sempre solicito quando se

trata do objectos, que possam thzerílnnn-n'á na'

ção que tão dignamente representa, coma' melhor

vontade I sc- promptiticou auxiliar-non, prestanth

se a 'fazer parte da oommiesiloencarregada de

receber oie-convidados; ow illm.°t sr. presidente o

Iunisrdignos mombroa da mexa. dallt'mnntlade'tlé

Nossa "Senhora 'da 'Conceição dosuMilitares-,w quo

com' .uma franqueza: e espontaneidade 'merecem-n'

ras- dos' maimsínecroozenomniou, puzomm- Adios

posição desta' directorirrnãóued -a igreja e suite

«Miriam-homo carecas mn¡ Valiosos teremos, apoa

nas lhes constou o projecto (ineÍn mesma directo-

ria tinha ;do mudar celebrar oxoqniao .pelo vir-

tuoso momrcha¡ fallocído. Todo¡ este'ssillurtres

cavalheiros se dignarnm honrar com a sua pre»

sença a funohre_cercmonia, ebmn asoim oa illtn.”

e exm.°'_ 51's.'.connnandanto; da estação naval o

:eu estado maiogdr. (dieta de. polioingoapitiioudo

porto, illm." era. inspectores ,e' ohefen de todas as

mais repartições publicas o eeue respectivos cm-

progados, o amem». de todos as armas; parte do

corpo consular, estrangeiros, magietradoa, ,ordens

religioaaq, _.o; muitos outras associações, e pessoas
J . . A .

a quem foram dirigidos count“... E . - ...7. .,

- Re'eiitoa-.a 'oraçãür funebre o 'illm.° o i'vm.°

sr.›..pad›ne ;Monardo'ídoiio Grego', que d'eiln'dti'dà

'recem (leticia ao' gabinetenum eXemplar ariemnen:

te . impnàzsaoweneadorwlóq e¡prqmmciountnmbem

um--epzeellebte 'diqcurso,5- anaio'go a: enlemnidade¡

o ¡lime-;amido :AntoniolRangoiíde Torres-Bam

(loira, que «com mímosas e sentidas phrase-z., cap:

Ml'aiattênçñotwib aim-umincroso auditorio, "fuman-

doza'panegyriqo -das- =inoli~tas virtudes do; exceiso

soberano porbuguez; "A todos, portanto,~e .a cada

timido por si deva esta associagiioo mais profund-

do ..tecenhocii'nonto-por tantos provas' de syman

thin» e !consideração reoçbidas, a - A

«MPMJ concluir estiramatoria', que¡ tanto'noa

mágoa-Io 'espírita',diremoe ainda' nela director-ii¡

mandem tambem-:celebrar 'no 'm amo- tomblofdo

Nossa -aSenhora da 'Co-ncêiçãoudoo Milímreogüñiieí

m; nãoxeó pelo @torneira-pmcb tdo' aénhod'Dzi'Pel

dro' Vd- como de“eons falleeidoedrmãlêh,osl'sorel

nishimbs senhores Infanteà «1). *FernándoÍ 0811'

João: ' ~ ' _

' Passaremoex: agora, \emobeervaneiMdo dias

posto na ultima parte do § 23= do 'artr46 dos ea;

tatutos vigentes [a declarar7vos*ibs'trabalhos'de

que se oceupou esta directoi'iwdurante afsuo mi-

minis'tração, .para. que › pássaros' avalia-r 'a' 'ma'neira

.,_:\- .'n, .1 .,_t ›¡~

pelaqnal (lesempenhou'altarevüipque lhe foi'con- '

fiada" pelo _conselho deliberatieo.

Sem faltar ac' dever de vos expôr'quanto

julgar digno v de ser mencionado, elimprocurará
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E' este, certamente, inn numero inferior ao

que ros foi apresentado na ultima sessão ordina:

ria, contra o que deríeís esperar: porém, houro

nira isso duas causas ,rondarosau n sabor a cres-

“ãa ',um
sido anteiliórmcâl'tu doniiddi'irdoà sbd'iósiñcãioniu-

tas, ínriduoS, a cujo furor 'apenas -militm'aa 'cir-

cnmstancia do haverem sido approrados. Ruro-

nhecido isto, a directoria tratou desde logo do

syndicnr quantos e qunos eram esses socios, con-

seguido o um): @1L\'i4(jqi:,_tód4›i,riá§qls esiin'vos

tendentes :i cobrança. das respectivas acções: a

qualauebem - r. uniu”...m.

Aniortisaram-se e.~te anno quarenta neçi'ica.

I'].~te numero j;t__,b:i§ta'nte artrltmlu,'muiores pru-

porçõcs tollllll'l:\,_90_,50 o iêel'rasào 'cm todo o seu

#igor 'disposto no art: 29 gdosltáiálat'utoZ: a di-

Pçw›x'ía,: porém,-julgm| que proutovmixt com mais

acc-rio¡ _os_ ,intçrcawà _do .gabinete, riscmuldalo

aliadiodus 'soul-oa; ¡icqilymñtno :qprlnashnqwllqsfqtm,

¡nt-ursos no ,citado art. 22,, declararam,positiva-

liuln'té'iiãofqlióroi* Ctlllililllnl' a" per'tc¡1ber,ao catal-

beléciinento, "deixando dc“«applicâr etsa'peña'iuá

que_ pretendem continuar, o pagar, e nim #ido

tendivcis._ Desta (liyu't-Pqttyiéi, ou inolism'vancía

dc uma disponiçño diLlui da casa, crê a 'directo-

ria não ::pr a, ¡ozinn-irn ,:_L,i_uici;n' omxeiuphigzç mas,

não lhe sirva. isw do desculpa, o Bim rn ¡'›rotioui-_

dado que de tel medida _julgou resullnrá :Losso:

mogno. e, › t » . _ «A _ ;.,J , _1

Como (llstllluçl'lu para unero ¡adm-dão, para

outros”.pronoz directoria ao conseiho ynl'iae no~

menções .lnnioriliras,que_por est::_-li'›i'illii apurova-

das, a saber: :do socios bonenn-riton _os illm."

srs. José da Silva Lo-yo, ¡ueln›s,~seus relevantes

serviços, e' Eraneisco José Lupus, ¡mrmzultalrloa

(lonatiros;_..(ln,_ envios lmnorarin-t -_- na ,illinm ,-_ç

exmf” sus. cx presidvnto da prorincin,cominan

dador ,Antonio Mui'çvllinn Nunes Gunçalrur, e

colwcllwiro Antonio .1m Vaio, (Bate detLisbon)

p illln.°f,.5rs. ~(ll:'›.. Manual PWK'ÂUL do Moraes¡ :Pi-

nheiw, o [Francisco Antonin . CW-;tltiu- .d 'Amyr-(hi,

tutluN pelos-3 seus merecimento»suiclltilicpine littcr

  

rating-.1, . I _ 1. ..megaman

«. l ¡PARTE ,OFFiCIAL ._
'1-.1. ... ll « r¡ na# .l 4; f ' .J “ng ;v't

-: Ministeriadaspbras publicou¡ t -.

› ::o éommomió eliminou-ha: . -

»DOMWMMZ won giuçww Deaipmídn

Portugal-'Io ilha" Marron* ea. 'li'hoernosiíaitbw a

todds'os vamos¡ somam; qimhav eôrt'edLglerae¡

decret'urm'n Ve nós'queremos*tr'léii'liégltinte'â“H 'E'

Artigo 1.' 0' wwerito mamona proceder¡

eonstrncçüo ;das obras ¡necessarinn'pârwo“n'iõlhoô

minento'do porto e barra de Villa _Nora de Por¡

timão e respectiva ria até Sih'es, e á'iñriturn'de

uma pontti atraróa'da "dita ria', jilnteül'hduella

villa, de modo que não embarace a sua'navei

gnçã'o¡ ' « ' ' v - V" _

^ § unicin Faroe-"hão"previamente os 'cotados l

indispenmvois ¡mi-a rio xvlabbmr o proje'eto 'tlelini-T

Wo'daw'ditns obras, nenhuma das qnaen se'poáeo

fd'reii'eotuarv ovni“ 'iio'seid'tupprovada pelo'g'ovcr-

hoí¡ ouvido'oit-onnobodas obras Publicas.” 4

vi "l Art“.WQW-'Frm anitíorisadma percepção 1108 im:

postos mt tahollavjuntn, que Tim parto (Posta 'lei',

sobre todos os Ulijt't'ttm que foi-om exportados' pci

la' barra* de Villa Nora de Portimão, beni'leomo

;abrem tonelngom dos navioci que frequnltare'm

o porto,.e I por 'muito ml valeram sobre' os obie¡

@tm-importados pela dita barra. ' ' ' "

-- - w § 1.” Os» objecto! que entrarem para! reéx~

porta'çWo*Wgãfao sómàtt'td'o impmitümiõm !esta

corresponder. ¡ › _."j

§ 2.° Estr-s impoàtos serão unica e exclusi-

vamente applicndos na obras de que trata a pre-

sento'lc-i, e-éóf podeãg'o vigorar poloneinp'omcçen-

enviei ¡wjammorti . M'tip's'em_ rentíinon levan-

estatal?“ "oito &Mimi-Sto agr @com

O“l' “Util“déiil'õii'wPiit'Nlrl'Ú'e'dtiilfJi RM

Menina'zinaibsmr iii'üóñ'úà'diiià paintã'uwscutatll

e' conenss'ñof' r « - í ; l ›-¡ r

' ~ Art: B.” Ô¡ impostos t décretadmrn'o' artigo

anteontem?, serão percebidos' dit- nlii'indv'ga- Ile“Wl'á

la" Nm'a-ú'ie Portimão, conjuntamente com 'os'dó

estado', nmsqtm-ão-Imna* esetipmrn'çãd'sopáradáí .

Art. 4.“:Pára satísñmer a des'poga_ que tenha

sor *falta na execução-dns ditaswb'raajé ”o” gos'

verno- anotolisado a cm'ltrallir oroinprestimou

noticiosa-rios', poi-'Irmãos de titulo: esperemos de_ di-

vida', na*pro¡'xn'ção'dá§ amnmà's que forem preci-

sas para o prinei¡liri,¡coñ¡tiiilltit_'iio o acabamento

das¡retei'idas'obrag não podendo' o jurondoeditos

emprestii'noh @excita er a 6 4,"2 por conto. A re~

ccitn restante será appl'lcada :i amortisaçilo dos

mesmun emprcutinlos-.L' 'l ' -' ' ' -' o 'r - J”

'vt § unico, _10,3 diripostoade que trata o artigo

2.7“' scriio hypotlwca do ,capital e juro dos empres-

tihioswcomráhidosw I', ' v “ ' - ' - -

by Art: 5;' Otgorerno, se o _julgar 'conveilion-j

to,1«podo'rá estabelecer' uma junta composta de

sais :mondo-os, 'tree e'ii'ectiros e trez snpplcntes,

designados do uma lista -de doze, proposta'pela

junta geral tio-_(listricto, a qual tcrzi. a seu car-

gorealisar os emprestimos de que trata o artigo

4.”, pngnrorjuro e amortlsnção respectiva, 'ficam

do _auctorisndaa receber directamente, 'por inter.“

medio (l-as~ali'.'nli(le;:a=, os impostos crcadlos e'do'g'.

tinados para este'üm, ' ' › ~' "  



 

. Í. Antigo 6.° O governo faráo*-1'r;nilnmentos

necessarios para a boa exwução d'etu lwi.

v Art. .7.0 Fica revogada toda a li'ginlnçftu em

contrario, _

i - Mnndâmos port-'sido 'n todas as :anotou-idinles,

a“quem o eonheeimmto'o execucao d» referida

lel›pertencer,. que a cumpram e guardou; .e fa.:

gun) cumprir e glltlllftiilll',_l,:t0 inteiramente como

!della se contém.
1

, ”,511. ..l :5 r :3.92

O mnrquez de Lo'ule, par doremo, ¡mms~

tro e secretario d'estado dos negocios estrangei-

rdn,¡interinnmente encarregado dos negocios dns

obras publi os, Commercio e imlnstria, e o minis-

tro e secretario d'estado doi; negocios du fazem

da a façam imprimir, publicar e correr. Dada no

paço da Ajuda aos 7 de julho do 1861?. EL»

tm, com l'llln'il'n. e guandu. - .Url/'guri' de _Lou-

é': Joaquim . Thomás Lobo (I'Arílu. = Logar

doi sôllo grande das armas I'eaes.

"i Carta de lei'etc. -

l ; '

2; i 'iEXTERnan

Ill

   

  
  

DJS jprnaci recebidos hnntem copiamos o se-

guintef '

w i-iDa eCorrespomlrueian:

'l «Rugltan ls. _Ataque dos turcos contra os

mentem-gritou' nas suas linhas _de Sugarntz. Os

tgp-ços forum_ \font-idos, e Guarani. destruídos os

!ul-us trabalhos de drfesa pelos montauhezes.:

'l'nrin 23.-Çaribaldi oii'enden noranwnte

tilim erailihi Napoleão de um modo violento n'ou-

tb «liam-so protiuíu'imio em Marsala.

In*- .0 corregedor diesta cidade foi demittido,

s o gtlverno nõo'se. atmve a adoptar oputna

?,rihzllild as provide-.tudos que o seu procednneir

i'ine'rece, 'e diz se qne'n'rei se eoutentou com

aliviari'nma pessoa dedicado a-Vícthr Manuel o

amigo di) gemia para h exhor'tar'u obrml' efallar

com 'prudem-ia.

0 prefeito do Palermo don a sua demissão,

ie foi aeeeita. Designmn para educador-lhe o sr.

!írig'tnieuí ' ' J' ' ' 'A . v e ,

altggzpontmua na_ camara s dlscnsuñoutcerea das

¡niet'pellaçõos do sr. Petrueelli, relativas a pol¡-

Ókuexterior de' gabinete. O sr. Moralini exprime

o,sen'ideeejo (le i que se faça. ouvir uma voz no

-Mlmíilãtm animando o povo romano a quebrar

as 'nas cadeias, ainda que respeitando a bandei-

r früeeza. -

. . ;Se estalar--perguntou - uma insul'reiçiio '›

”minima nosso favor, rpm] será a attitude do

g iuüe _italianuoiJ O governo pensou alguma

õ Hp ”ventgmlidadc?n

" 'i3 Nekorjnllgañueü nlliança \franco-russa se-

ri'vrtátdiiúitil aos!interesses:italianos o :t paz da

&Wilih,,'olliniigx franeoingleza julga se uma

necessid de. Cont-.hm dizendo: &que a India/sede_

ge de: ortiiicar «e pôr-se alimentado dc fazer a

'uer J_

.Pbl

i ,to da Italia e da negativa da l'russiif'

&âmsiha nnídani àli'und'eifas almnñpi:

gel¡ eta tde_Yien)Ia5t;etilineii›i| associar-sea

Rtitfát tiúillu'diada na eis-'colar de Bei'né'torfl'Te'ela'-

”vie "4m duendes Mondim. n

H , «Paris 23.-'0 «Faye» ocenpando-'se do trata_-

ütBonqrd, assiguado Coohinchina, dizzl _ l'

c-Umcorpo expedieionario hospanln_›l nos sn-

imal¡ valerosmnente na Coívhinchina. Fizeram

t do o que podiam com o seu escasso numero.

¡direitoríque esta- coopernçao dava á Hespa-

&aífíuam regulados pelo tratado de õ de junho.-

:dawn hésphnhoes regressam 'a Ma'ndlam

- *Paris (ZL-#Ha noticias de Veracruz, que

&canção; 1V., do iierrentei' ›

-tli 0;eetaiio› phhitarie .melhorou. Chegaram a

veracruz- 400 _soldado procedentes de Orizava

' oiidmdávliãm 'regreSsar escoltaudo um comi

oie de viveres. . .

Um vapor francez tinha aprezado uma cor-t

veta. metic'atih. _ ' « ' A.

Uma parte official do general Lorencez diz

que no: çondmte da para 14, duas companhias

francezas bateram a divisão de Ortega, que per-

deu 250 homens, 3 .obuzes, uma bandeira e 200

prisioneiros., u i ¡"M à), ' _

, 9 exercitp mexieapo tinha desapparecidOn

Ílili.-':doomllieliist).-Í-INóvaiYork 21.--Foi appro-

v ,prqjeeto relatiro á milícia. -

' Reparatistae ameaçam Louis-Uille.

O generalvhlae-Clellan conserva as suas pos

e¡ .n

'4:11 segundpum 'jornal frances bem informado,

e 'n erencia para_ o regulamento da questãodu

“zh“abriu-Re já'íem Goiistantinopla, ;Como 'á

Austria não fez- opposição a que se_udlnittis_se o

Wentdnte'da Itatim, todos os representantes

pata; s, quoçassignaram o tratado dePgris

!tem meu conferencia. ' r - ~ f \

e inn-se que o governo servia pede quota

T 'is retire as suas tropas de Belgrado.

"i 'Â Porta sustenta os direitos que tem sobre

a, uellãñirfslezá, assim¡ como sobre as' de Feth

emp'Bamendria, Glutbatz, Alt-Orsona, Sekai e

Habitat!, ,situadas na Sorria; porém, a titulo de

transacção, consente, segundo se'diz,em diminuir

dhñbétivo'd'ae tropas que formam as guarnições

deste¡ praças, alim de não sobrecarregar “o paiz,

que negando o disposto nos tratados, deve prover

á !automação das mesmas tropas.

. Q ¡Monitm- do Exercito¡ , em carta particu-

1M de Shanghai, datado de 3 de junho ultimo,

refere que os' reforços pedidos á India pelo almi-

rante ingles' começaram a chegar. Estas novas

tropm'aevem elevar as forças iuglezas na. China

aperto de 10000 homens.

Wine', estava-.se -organisando uma -es-

A W'hnglo'ehineza cujo connhan'do' será eai¡-

' ñndva'nm capitão da marinha ingleza. A esqua-

. dra Wr-eélmtieiomatdivisão (Iacanhoneiras,

tinto“ !Sith-Elm :densrqueutâa do“itéciií- Ç

' do õ Carretas, de. 3 frog-ruas inglezas, e do 23

navios de ;gm-rm da marinha ohiiwzu. '

Quando 'estes ¡ueios militares rnunidou aos que já

se possuem _estiverem em Shanghai, começará

desde logo o sitio dv. Nankin cabeça de districto

do governo dos revoltosos easou principal arse-

I md. A qurda dlesta-'eidndie sor-ú. um acto militar .

l da! maior importancia. ^ ,1

Diz-qt mesmo 1 carta que a- cidade do Slnm- .

[glad ia erigir um moumnento ao almirante Pro-

tet, que tão relevantes serviços presto á causa

da. ordem-e da civilisaçño na China, e cuja mor-

te gloriosa. tão vira impresmo causou.

Como completamente das noticias dadas pelo

eorrespmulente de Shanghai, diz a. «Patrien que

o capitão Osborne, da marinha 'real britaniea,

nomeado connunlante da esquadra anglo-chineza,

saiu de Londres, com destino para a China por

Snoz.

As forças alliadas estão reunidas em Shan-

ghai no tim do nwz de agosto proximo, e o sitio

de Nankiu eomeçarú. no moz de setembro.

 

Madrid 2 d'ngnsto, :is 10 horas.

Nova York 22 de julho. - Corre o boato

de que os~ france-.7:05 oeenpnram Gaymas, como

base -de operações no caso de que rebento a guer-

ra entre a França e es estados do norte.

"l'urin 1.-Ha grande at'Huenciu de volunta-

_ rios em (Joreleone: i Í '

Corre o boato do que t-lnegárn a Palermo um

navio americono 'corn-gado d'armas. '

(,) governo italiano empregarzt'todos o meios

para ¡Inpedir a expediijão. '”

 

'l'urin 30-13,y falsa a noticia de um preten-

dido ccmnpluin de 800 hmnens para suprchender

a cidade do Napolosz'

Garibaldi melhor de saude partiu para Mas-

snm. w

Londres, 30.

Nora-York 19.-0s separatistas ocenparani

todas as posições no redor de liiialunond a tuna

distancia do 10 milhas.

Um navio encoliraçmlo, separatista, chegou

a “'ichobourg depois de haver camado ai. esqua-

dra federal serias avarias.

Pouco numerosos os alistmnentos de Nova-

_York. ' w

< O general Ilollaerh é esperado em “Wishing-

i ton para I'm-.eber'o ccuu'mando do exercito dos

" Estados›Unirlos mas Mac Cell'an, e Pope concor-

' vam as suas pesiçõos. i '

l'nriz, 30. _O «Monitenrp publica noticias

do Mexico de l rlejulho.

A fragata «iphigenias havia chegado com'

g 300 homens. Dois cirurgiões do exercito france).

tinham fallecido viotimas da febre amei-ella.

Os Pí'l'i("lititmkill'ií'lfetli a parte official do Lo-

renrez relativa aos triumphos de Cerro do Borre-

go e Puebla: 250 mexiumos tiraram po _campo

da batalha, '300 prisioneiros em poder dos ven

ceglores, uma bandeira, trez obuzes, um general,

* e'trez coron'eis. _

l O general Fere)r partiu lmnte'nt'de Cherburà

'go para' Veracruz a bordo do vapor aTurenneJ

Turin,'31.--Chegou aqui o enviado de Por-

tughl.

. Pariz, 31.-A «Patria» desta 'tarde diz que

se continuam a dnr as mais terminamos ordens

para se rigiarem 'as costas dos Estados Pontifí-

cms. _ ' '

'Nas conferem-ias de Consmritinopla ha des-

. aceordo entre muitas potencius.

anin,^30 de julho. _Garibaldi foi aiMessi-

na. Tome-se que emprehenda uma expedição.

W
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(faixa economica -VDuamim em segui-

da o balanço do movimento 'da- Ofaixa Economica

(1”A'veiro no mez 'dejtjulho (le-;1862.

Estatuto : F' '

 

'Depositos recebidos .z. . . . . . .É 1195240

Letras idem . . . . . . . . . 2:48'85520

lJin-os idem . . . . . . . . . 138,58in

,Saldo do mez antecedente., . . . 620125920

. 8:759135-10

SAIHDAS: -

Emprestimos., .y . . _. . . 4:9-LO;$120,

Depositos -restituidos.'. . '. 1295955

Saldo em caixa . . l .. . i. i. 3:6895465

› &759,3540

Valor dos depositos 'existentes em

r '31 dejulho~. . . . . . '18:6075130

i Idem em letras existentes_ na mesma ' _'

data . . . . . . . . . ~. .' 15:788,«3'840

'Escriptot'io da'Caixs. Economica 2 de agosto

de 1862. ' j -

" ' ' p O'séeretqrió v', ' "

'H I _ _ A. PIIÊHEIRO- s"í il

Continuam t--Lá 'veio mais .uma-'ico-

lumn'a. de' fareloriouà. e'palhàchi: Eiübii'ràiiañí

com estas duas expreSsçies mais !São “ae 'einen'

dai-am. Qual históriaVÓÔntiituaram ,alinhavendq

zerum um trocadilhogpretqmioso, que vinha a

dizer que nos deixavam a fait/ia e os farellos

da sua linguagem. › _ , ~ , ' ,›;,, l. A
.› . o e A Ill : 4

Muito obrigados. bão gastamos (13550,. miga

começamos a 'crer' que'hñó contém puta" éouã'a

os seus substnncíosos!artigbdfi' l ' ' "” '

Podium-lhe que nos ;provassem que o sr,

'José Estevão dissera que o palpite _era..,uma

fogueira, e o templo um merenda. ~ _

A resposta foi 'palhnda _ejñn'elor'ioL _ A '

. Notumos-llfés o ;absurdo db' *dizerem 'ilhado'

culto externo era o queittnieaurento estremavrá

religião christã das outras religiões. ..

 

l,

l

l
I

l
l

'Não sc (leti'eudrrum, vieram emu farelorio

' e palhada., '

Ultimamente a¡mnt:um›s~lhes um erro do

grammatica que o mestre Cadclla pnniria com

uma duzia de palmntoadas. . . '

Não contestarmn, vieram com o argumento

de incompetencia, "apontando-nos «luas orações,

. uma das quites' não suultvt'am ler, poi-que lhe fol-

tuva um nascente, o' ont'm tinha

muisl .

Isto que é senão farelorio e palhadn ?

-Ora se nos seus artigos não ha senão palha

efarelfos, nós abstrmo-nos da sua leitura., dei-

xando os int'netos aos seus apologistus eleitores,

que talvez já. não estranhem a sem cerimonia

visto que ogia-ão e afcu'íuha, se es hai, ticam em

cuzal

Companhia dramattra.- Chega ho-

je- a companhia Macedo, que vem dar algumas

récitns nesta cidade. A companhia é uma das

mais completas que aqui tem vindo ultimamente.

Promotte levar :t serum algumas' peças de ctl'cito

dramatico e de reputaçãolitteraria.

A l.“ récita será no domingo com o drama

de ScribezA Comleça de Suuneeuyr, em come-

diaz-A Corda Sensível-:4.

Sallitla. - Subiu na quarta-feira desta ci-

dade o sr. Eduardo de Serpa Pimentel e sua fa-

milia. Depois de oito aunos de permancrwia nes-

¡Hifi-844116

' ta cidade, não podin'a sahida do sr. Serpa ser um

neto 'indiii'ereute para os muitos amigos que a

, sua inteireza e virtudes haviam sabido grangeor.

: E não foi para nenhum. O sr. Serpa ha do ser

entre nós recordado por muito tempo e por mui-

, tos titulos honroer para o seu caracter.

 

S. ex.“ sahiu em direcção ao Porto, o foi

acompanhado até alguma distancia. da cidade por

muitos dos seus milhores amigos'.

mlbsttltuições. -No Diario de Lisboa

n.° 174 de õ do'corrente vein lixado o preço mé-

dio das substituições dosreerutas no presente an-

no, na quantia do 1235000 rs.

Monumento pah-louco. _ Com este

titulo da o Jornal do (,bmamrcío de Lisbon noti-

cia de que o sr, Joaquim da Costa Cascaes pre-

pozcra que' fosse erigido um singelo monumento

a celebre batalha do Bussaco, uma das mais no-

taveis da campanha pcninsular, no proprio local

onde foi dadma acção.

Appoiamos o pensamento do illustre escri-

ptor, e nppoiznnos tmnbem as sensatas reflexões

que a e<te respeito faz o nosso eollegu da capital,

e que em seguida transerovemos. E'justo que

se pl'cpctue a nnnnoria (Posse bwtalha que tanto

Sangue nos custou, e que ó nm dos padrões mi-

litares do nosso paiz, e de que mais deve gleriar-

se o exercito portuguuz. a ' ^›.'

Ainda ha pouco tivemos oeeasião de precur-

reresm logarnotoi'nl, ,exeonfessanms que nãofoi

senrulu aperto. do cura 'ão'que debalde-.procura-

mos uma pedra, 'uma inscripçito que attestnsse

aos que ali 'fossem .aquelle. grandiOso feito (I'm-

mas. Apenas 'emíniu dos cerros da montanha en-

contramos uma pequena eapolla cravejnida de bal-

'las, e já. derrocmla, onde é tradicçãoali que o ge¡

neral Simon, ferido'no ataque, se estivera curnndo.

Bem merecerá'pois o governo so defñ-rir

aos desejos do sr. Cascaes, Por que todos os po-

ros tem por dever int-morar os lugares onde se '

, ope 'avam os grandes feitos dos seus exercitos.'

Eis o que a este respeitoJ diz o Jornal do

Comme rc fo _: l

«Da guerra peniusnlar não h'a. um só monu-

mento, que e'ommemorc as façanhas dos soldados

portuguezes na dofensão da. patria. Ha. quarenta

e oito annos que terminou a guerra contra. os es-

trangeiros que pretendiam avnssalar Portugal, e_

reintudo a nenhum governo lembrou nunca lc-

vantar uma lnpide, sequer, em'algum campo de

batalha, que recordasss aos vindouros qual fôra l

o heroismo do exercito

e porliada campanha.

O nosso amigo, o sr. Joaquim da Costa Cas-

eaes, a quem o governo conliou a honrosa empre-

za de escrever a historia da guerra penínsular,

lembrou-.ce de propor ao sr. ministro da guerra,

que no campo de batalha portuguez, onde maior

gloria adquiriram as nossas armas, combatendo

os exercitos franceses, se levante um singelo obe-

lisco, 'que memore' o feito heroico ahi praticado.

Teem os hespanhoes um ,pequeno monumen-

tolcm Albuera, campo onde os oxereitoe alliadOS,

inglez, hespanhol e portuguez, mostraram mais

uma vez# que eram dignos de vencer os soldados

de primeiro capitão do seculo. Mas em Portugal'

não ha uma pedra que diga. aos mudamos-

(a.th ¡mlejaram oe portuguozes *pela indepem

denein da sua patria e VenceramÍw seus inimi<

gos» -Porf esses campos ljazem osrcndaveres de

tantos que 'derm--nwidaypelõ seu; paiz,-:e mão 'se

vê erguido um padrão que etteste ao víandn'nte

que eli' repetiram” valentesgqsoldados;portugue

zee «em ;perigos eiguenmeaload'orçados» que sus-

tentarmmppp¡ msptnbmemsahw e extremuda cons-

tancia a independencia datmaterm.

| »o O_ nosso .muigoçlü'mpoaicnosrqim _estuda

p'ortugnez em tão longa

_ _ com amor a historial desta¡ famosa guerra, para

palavras sem'sentido, e por uma destttà'nu'ga-

eidaàooapropniae do seu fei-ieieeimo espiga**

lheerigiui um mopimepto; que do certosrrá di-

gno do paiz e do nome litternrio (latão distiucto

gescriptor, z :como que se A enveriçonhou deíuito on-

COntI'ur por todo este Portugal, nas serras, nos

valles, ou nos povoados, alguma memoria de fa-

çanhastão celebrados -- e de tão bcroico patrio-

tismo. l i '

Por isso,.não contente dos _trabalhos a que

está entregue para levar ao cabo a empreZa a

que mctteu hombres, quiz tambem o sr. Cascaes

que lhe :c'oubesse a honra de se ll over o pri-

meiro monumento de pedra da gi 'ra penínsu-

lar.

O pensamento do sr. Czrcaes é o seguinte,

segundo nos ('UnFttt:

|

l
l

  

No Baguim se prlviou a primeira bata“ -
c-HI cpm o exorrito portnguez, além de Valorn- -
no mo- tron diwiplinado o Iirme,' rivalisando ::a

to'clos'os dotes militares com o exercito inglnx.

conforme o testinnmho insnspeito do'proprioilm xl

“'elling'ton e do marehnl licresford.

t) exprrito portugnez, no ansaeo, tirou :n

sua prinmira ,tiesforrn d.: desconsideração a ql!"

para-oia mundo; a ma iuglumiw forum Os primeir. .

a fazei-lhe justiça. A batalha do Bussaeo foi :.

rehabiliwção do exercito portuguez.

Por estes motivos pois, e por ser tàÍo deean

tado o sitio, pai-eeeu no sr. Cascaes que o Bm

suco era o campo mais apropriado para a execo

ção de um singelo mas patriotico eboliseo, cujo

plano apresenta e é o seguinte: l

Do preprio caleareo que abuudu nu t'aldn (lu

serra, se Construirá o monumento, ruin primeiro

pedra deverá ser collocadu no dia 27 de setenr

bro, anuivcrsario'da batalha.

O monumento constará de um pedestal qua¡

drangular, com poucas molduras, coroado de uma

pyrmnide. Duas thccs oppostas, ou lisas, ou com

algum ornato singelo e allusivo, e nas outras

duas, inseripções'que commeruorem, uma as cir-

enmstancias principnes do facto, e a outra'a épo-

ca e a data da creaçño do nionnmcnto.

E' Inn pensamento l simples e pouco dispen-

diow, e desde que elle é proposto a um ministro,

como o sr. visconde de Sá dai“ljaudeira, que é

tambem um veterano da guerra peninsnlar con-

decorado eom a cruz do quatro campanhas, o no-

bre general niio deixará de o aproveitar e de

lhe dar seguimento. '

A batalha do ansaco foi' dada a 27 de se›

tembro de 1810, entre 'cer a de 60:000 vetera~

nos francezes eommandados pelo mareehal Masse-

nn, denominado o anjo da victàn'a', pela. audacia

e fortuna das suas emprezas militares, e o exer-

cito anglo-luse' de '302000 homens sendo 272000

portugnezeS, sob o connnando de lord Wellingu

ton. A batalha começou ás 6 horas da manhã,

durou porliada até às 3 e meia, continuando até

:i noite já. mais frouxa.. "

Os 'alliados oecupavam as alturas; atacados

com incrivel coragem pela direita e esquerda, ro-

pelliram o inimigo á bayonneta. '

Os alliados perderam 197 mortos, 1:00.? fe-

ridos, 55 extravindos ou prisioneiros A perda.

dos francezes passou entre mortos e feridos, de

4:000 homens, entre elles um general, 3 com

neis 3 oñieiaes e 250 praças prisioneiras.

A tropa. portugncza compnnha-se, em gran#

de parte, de recrutas, que'àe' mostraram solda-

dos completos. ' *I \

'Será niii"dia j'uljjloiso' WH'WW

gloriosns campanhas; penínsliliwes, nqltr-.lle cm que

virem erguido um padrão aos seus hei-ohms l'ei-

tos_ ' ' ' l,l .

o pllantasma do castello. - Apesar

dos bicos de ngaz, uiudh :testa boa tara/'anda

n'initu gente ás escura-s. Aindaiba'multo (dia 'a

dltev'olnçiln de Setembrmo) quem creia mrnu-tem-'

phicose, quem tome a serio os. contos 'de' Hof-'

fulano, quem soube com bruxas, quem treina

com medo de larvas e espectros. O'easo que ro›

ferimosve que acabam de nos contar .3 d'isso

prova. A,

O Soldado que estava de sentinella -á praça,

, Nova do Castello de S. Jorge, na noite de 27 do'

mez lindo, anulando pela meia noite a passear;

por cima do niuro que fica imminente ao -portito

do Olival. atigiu-ou-se-lhe sentir passos e ver que?

uma sombra o perseguir¡ e seguia constantemen-

tc seus passes. Mas julgando ser o ofiieial 'de eia--

tado maior que por ali fosse rondar, não fee'

maior meo, mas mau grado seu, eriçarnm-se-lhe-

os cabellos no toutiç-o.

Continuar:: entretanto a sombra. a pet-seguia

lo ameaçadora e implacsvel e o pobre filho de*

Marte (desculpem a reminiseeneia mytliologi-.

ea) brndou com voo dc stentor -- Quem vem

lá. ?

Como ninguem respondesse arrancou da ee-

padu-baioneta, para. defender-se, quando a som-

bra tomou. vulto e o agarrou com pulso heroi¡-

leo, apertando-o contra o peito, cujos ossos osol-

(lado ia hojejurar que sentira ranger. Apesar de

meio suti'ocado o soldado, que era uma destas or?

ganisações bastante meticuloms, clamon por eoc~'

corro', todo transidm de susto. *Aos 'seus -gritioe1

correram um soldado e um”?oíüeiul de estedb'

maioru Ao que'j parece neste'interina'emnbvn¡

maldita esvseoewse, porque quando' :os doiemhel

garoa¡ ao pó du sentiria-.lia acharam-nfs: esttttalada.?

no sol'o' com wanna' tão~'seguva, ~ que diñicil foi tia!

rarenr-lb'a. " I ~ ' I ~ ' › ~

'Estavai'pall-ida; 'tomada do voz, com os ea-

bollos eriçddus,t nadando l em suores frios- e sem-

(lál' acordb-iio'ei. , > - = A

O official e o soldado indagaram se havia.,

alguem na praça, mas ahi_ reinava o silencio dos

tumuloa. Levaram então a pobresentinella para'

acaso. du guarda, onde esteve por algum tempo'

sem falla. w ,

Derum-lhe um copo de agua. Animarnm-n'o;

por lim voltou a si, ainda horrorisndo de tãomeo

pru phantasma, cujo encontro refere“ ainda hoje

l'utlü' tremulo e afiiieto. ' l '

A existencia do pliantas'ma-nnquelle 'sitio é

já tradicional'. Conta-se que' tem! apparecido-áv

sentinellas dos. ditferentes corpos que para all¡

vão, mas ainda nenhmna fora agredida com *tan-

tu violencia como esta. O caso anda contado de

boca em boca no sitio, e ú nssumpto das pales-

tras nooturnas por tendas e armazene do vinhos.

Ha até soldado valentão que protesta varar (tom

uma bala a alma daquella alma do outro miuda;

E<tnlnos em 1962!

Necrologlo. - Fnlleceu em Pai-i7. na noi'

to de 21, a mnrqurza de Laplnce, viu't'a do'illns-

tre anotei' da dba/Lanka Celcsle, antiga dama de_
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honor da princcza Slam, gran duqueza da Tosca- ¡

na e irma do imperador Napoleão I. Tinha 94 '

“111109.

l'assagclll.-Passon hontcm por esta ci- l

dade o sr. D. l'lnzcbio Page., que veio inspceciw

Hill' a via. ferrea. '

S. ex.“ apenas se demorou horas, seguindo

logo em direcção ao Pano, acompanhado pelos ¡

guraçãc da linha entre o Vouga e a estação das

Dcrezas.

'l'ratado'postal com a llespanha.

-- A'ccrcu da convenção postal com o reino visi-

nlio, dizem os jornaes hespanhoes:

:Estão completamente terminadas as nego-

ciações para o tratado postal entre Hespanha e

Portugal. Será ratiticado dentro de poucos dias

pelos ilenipotenciarios de ambos o! governos.

hit-ste tratado se estabelece a franquia (pré-

via obrigatorio.: e uma carta regular de Ma rid

a Lisboa custará sóeeis quartos, porte muito mais

baixo do que o actual.

E' um melhoramentoimportante, attendcndo

:is frequentes relações entre os dois paizes, c dc-

ve-se tanto ao zelo 'do sr. ministro de estado e

dos seus directores do commercio e dos correios,

como ao ministro de Portligal nesta Côrtes

Grande desastre. _ A «Opinião» jur-

nal dc Lisboa, da a seguinte noticia: .

Houve no domingo passado em Torres No-

vus um grande desastre. Devia ali dar-se uma

corrida de touros, cuio producto revertcria em

favor d'nma irmandade d'aquclla villa. Os influen-

tes da irmandade mandaram, pois, construir uma

praça, mas de madeiras tao iranzinas, tão mal

engcndradn, que, pouco antes de começar o es~

pectaeulo, e quando os palanques já. estavam

cheios de espectadoms, abateu parte da. praça en~

volvendo nos destroços os que se preparavam pa-

ra divertir-sc.

O tumulto, a vezearia e a desordem que se

seguiu ao desmoronamento não se descrevem.

Para cumulo de infortunio, um boi arrombando

a porta da gaiola, sabia para a praça n'esse mo-

mento, e investindo com a multidão meio des-

maiada, levou-a adiantc'de si de vencida, arre-

meçando-a de encontro aos destroços dos palan-

ques abatidos.

Ha muitos ferimentos, e a morte de um ho-

mem.

A causa do sinistro foi a pessima construc-

ção da praça.

, O publico reclamou o dinheiro que havia pa-

go e o espectaculo ficou addiado.

M

CORRElO

LISBOA 6 DE ÁGOSTO

(De nosso correspondente.)

As i noticias recebidas directamente da pro-

víncia .de Angola pela cor-veta Estephaniu, vie-

ram confirmar as que se haviam 'recebido por

via .de Inglaterra.. As mais importantes são a

perda de Cassange, e o condicto levantado en-

tre o sr. Calheiros, governador geral da pro-

víncia, e a camara- municiapal de Loanda.

A perda de Cassange não é acontecimento

pavorcso, e que nos deva. cubrir de luto. Cas-

sange era uma feira importante, afastada com

lagoas das fortilieações ,portugnezas. Os com-

merciantes portuguczcs levavam ali grandes va-

lores em fazendas, e alguns dominados pela.

ambição de maiores lucros ainda avançaram

mais para o interior. Ora o overno 'não cs-

tnva _em circumstancias de peter dispor de tal f

  

I

srs. Calderon e Masade. _

Dizem-nos que brevemente terá logara inau-

força militar, que podesse defender os commer-

ci'ontes quando o gentio tratasse de os roubar.

Uma força militar de europeus naquellas terras

insalubres, em um logar distante cem legoas dos

pontos fortificados, cahindo dc fome, de can-

çasso, e de febre, porque é diBicillimo irem man-

timentos para uma distancia de cem legoas,i

sem haver estradas, uma força nessas circmns- i

tanoias desamparada, porque o gentio podiar

atacam. por todos cs lados não podia dar

grande protecção aos commerciantes portugue-

ses. Era pois uma temeridade dos feirantes o

levarem para ali todas as suas fazendas. Se a

feira sc houvesse mudado para junto dos pon-

tos fortiticados, o gentio lá iria commerciar.

O que o. governoniio deve é sacrificar a tro-

s¡ portugueza aos commerciantes audaeiosos.

¡zero-me que muitas vezes alguns negocian-

tes, que não trazem suas contas muito direitas,

induzem 'o gentio a. roubal-os afim de quebra-

rem com decencia; sendo roubados em reis

5005000' dizem, que vo foram em v3 e 4 contos

de reis; e, os negociantes da metropole que lhes

tiaram as fazendas são os que verdadeiramente

perdem.. 4 ,

A'cerca dovoontlicto entre o governador ge-

ral de Angola,. e o corpo municipal de Loan-

da,.o caso passou-se como noticiei na minha

primeira correspondencia. A camara dissolvida

pelo governador foi reeleita, e este não quiz

dardhe posse. Uma eommissão municipal cou-

tinua it testa dos negocios da camara.

- O governador geral tambem não quiz

dar posse ao official Escarniehia ,que fora daqui

nomeado governador de Colunge Alto. Não

sei que motivos teve o governador para assim

proceder, a carta particular que me communica

o facto não me da explicação alguma a esse

respeito.

- No vapor D.- Antmiíu, esperado aqui

a todo o momento veem os sr. Luiz José Mên-

ales Añ'onso, presidente da Relação de Loanda,

que esta suspenso do logar da presidencia pe-

ln gorernador geral, e o sr. José Barbosa Leão,

secretario geral, que tem estado doente do es-

tomago. .

.ção de Loanda, continuando a servir como juiz

- A portaria pela qual foi suspenso o sr. E cisco dc Judicibus, a qual fura degradada pelo

Affonso é a seguinte:

Portaria n.° 75. - 0 governador geral da

província d'Angola c suas dependencias, deter~.

mina o seguinte:

Tendo-se o presidente da relação dc Loan-

da, Luiz José Mendes Affonso, collocudo em

manifesta e positiva. desobediencia as leis e as

ordens legalmente emanadas do governo geral

da província, praticando actos que nñomño da

sua competencia e insistindo na dcsobcdicncia,

mesmo depois do advertido, desconheccndo por

um lado a auctoridade do governador geral,

como delegado do poder real, e por outro a sua

propria posição, de empregado de commissão e

conliança do governo, como orgão do poder exe-

cutivo nos actos de policia, economica e admi-

nistração judicial, e não podendo pois,~continuar

em similhante estado de cousas sem prejuizo

da cama publica e sem offensa dos principios

de administração geral, cuja harmonia o presi-

dente da relaçao tem procurado perturbar com

estes factose outros menos recentes: hei por

conveniente suspender o referido Luiz José Men-

des Aii'onso do exercicio da presidencia da rela-

na conformidade da lui; e devendo ser substituido

naquelle cargo da presidencia pelo juiz da mes-

ma relação, Joaquim Guedes de Cathillio e Me-

nezes.--A's anotei-idades e mais pessoas, a quem

o conhecimento desta competir, assim o tenham

entendido e cumpram. _Palacio do governo em

Loanda, 24 de maio dc 1862-Scbastião Lopes

de Calheiros e Menezes. '

- Diz-se que o sr. Mendes Affonso vem a

Lisboa para. accusar o governador geral, e o ac-

cretario geral para o defender.

-- Amarinhagem da correta Estephauía pra›

ticou uma honrosissima acção. Nesta ultima via-

gem para Lisboa feza festa de Ncptune na pas-

sagem da linha, como é de costume, e o dinhei-

ro que sobejou da subscripçllo para a festa, em

vez de o applicar aos seus prazeres entregou~o ao

seu q &ommandante , pedindo-lhe que comprasse

duas inseripções de_ cem mil réis cada uma para

o asylo da Meudicidade. Chegando a terra soube-

ram aquelle bons homens do mar, que o paiz cs-

tava subscrevcndo para. as creancinhas abandona-

das, e pediram logo ao commandante, que man-

dasse as inscripçõcs para algum asylo de crf-doa.

- Nos dias da chegada. de navio dos portos

d'Afric'n, adormece a politica c só se procura

saber noticias das nossas possessõea. E' por este

motivo que vou fallando sobre as coisas do ultra-

niar. V

-- Os negros em Angola continuam a pra-

ticar crimes. Uma partida de counnerciantes que

ia de Ambriz para o Bomba foi roubada por al-

guns negros saídos do Quiembo em companhia de

alguns inglezes. Foram todos capturados; os rn-

glezes reclamaram a sua soltura, porém não se-

rão soltos sem terem restituido as fazendas rou-

badas. Preparava-se uma. oxpcdicçi'lo cm Melan-

go para. irpara Cassange, sendo commandada

pelo official Lucena.

- Chegou por Suez o segundo eommandan-

te da fragata I). Femando, a qual iicara em

Mossambique a arranjar guindolas para seguir pa-

ra Gôa na mansão de agosto.

Tenho noticias circumstanciadas do sinistro

da fragata'. Creio que a seguinte mrta é bastan-

te curiosa (1)

_Pelo ministerio da marinha sei ue já. se

expediram as convenientes ordens afim da fraga-

ta ir a Bombaim para ahi ser concertada. Tam-

bem se pediu auctorisaçito ao governo inglez, pa-

ra a fragata poder entrar no arsenal

baim.

- Parece que o pretexto que dá o goverr

no hespanhol para ter nas praças de Badajoz

Olivença e Albuquerque os seis mil homens ar-

madox, de que fallei na minha ultima correspon-

dencia, é o termos nós exercicios militares no

campo de Vendas Novas. As nossas pequenas

forças que estão ali para estudo intimidaram os

nossos visinhos. Quem quizer, que o accredite,

eu não. '

-A exposição districtal de Lisboa de gados

no corrente , anne ha de eli'eituar-se no dia 8 de

setembro proximo. São admittidos os gados caval

lar, muar, asinino, bovino, ovino, e suino, na-

cionaes ou estrangeiros; só podem porem ser

premeados os gados nados e crendos cih terri-

torio portugnez. Podem todavia. ser premiados

os gados estrangeiros que tiverem sido creados

no paiz desde a idade de 2 annos sendo cavallar,

um anno, sendo muar, asinino ou vaccum. Não

serão admittidos animaes antes das idades se-

guintes, 3 annos cavallar; - 2 e meio muar, asi-

nino ou bovino; - 1 ovino ou suino. Os premios

serão:

Cavalier ou muar- 1.° pr.“ 605000 rs. _-

2.° - 405000 - 3.° - 25$000

Asinino-1.°-20,5000 ;-2.°-12§000-3.°

e Bom-

- 105000

Vaccum - 1.°- 405000; -- 2.° _205000

- 3.° - 155000

Lanigero -- 1.°' 205000 ; -2.° 105000-

3'° - 55000 -

Suino - 1.° 105000 ; - 2.“ 65000 - 3.o -

3.45000 .

-A asso'ssiaçiio central de agricultor-a por-

tugueza ha de reunir-se no proximo domingo em

assemblôa geral para discutir a questão dos ce-

reaes. Para essa importante sessão são convida-

dos os lavradores e proprietarios. Deve ser uma

discussão curiosa e util.

- No 8 de ¡nnho deste anne faller-eu em

Loanda D. ' oanna Judicibus, viuva de l). Fran-

 

(l) Por falta de espaço omittimos esta carta, que

daremos no numero immediato.
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celebre crime dc moeda falsa. De lilo desgraça-

da familia só restam aslilhas, que são forme-iss¡-

mas senhoras, e se achxun recolhidas em um con-

vento. -›

_Foi nomeado professor proprietario das

cadeiras de oratoria, poctica e litteratnra e de

historia, chronologica e geographia, de lyccu de

Vizeu, o sr. José Maria de Sousa Macedo.

-Foi creada no lyceu de Portalegre a cadei-

ra de principios de physics, chymica e introduc-

çào d historia natural, para ser lida em curso bi-

ennal, com a de nmthematica elementar. Deter-

minou-sc que ao professor do mesmo lyccu, Anto-

nio José Marinho da Cruz tiquem pertencendo as

cadeiras de philosophia racional, e moral, u prin-

cipios de direito natural, e de oratoria, poetiea e

litteratura em curso biennal; e ao professor José

da Cunha e Silva, a de historia, cln'onologia, e

geographia em curso annual.

-Pcrante o vigario geral do bispado de Cas-

telloBranco, se acha aberto concurso pelo praso

de 30 dias a contar de 3 do corrente para o l)l'|)'

vimento da igreja parochial de S. Miguel do llio

Torto, no concelho de Abrantes.

_Pelo ministerio da guerra está aberto con-

curso para na conformidade do regulamento do 18

de junho de 1859 se proceder a escolha de um

candidato que ha de preencher uma vagatura oe.-

corrida na classe dos aspirantes dos facultativos

militares.
s

_No dia 1.° de setembro proximo ha do co~

ctivo. e terminar no dia 30 de novemer

nho de 1859, e 27 de julho de 1855, é lixado no

presente anno o preço médio das substituições dos

recrutas para o exercito na quantia de cento e

vinte e trez mil réis.

~Em portaria de 7 do corrente foi ilogiada

a commissão que se encarregou de promover uma

subscripção na villa de Almada, a favor dos or-

phãos recolhidos nos asylos, que estiveram acar-

go das irmãs de caridade, a qual commissão en-

tregou no-ministerio do reino a quantia de cento

oitenta e dois mil quatrocentos e dez réis; produ-

cto da mesma subsiscripçño.

_No mez de maio ultimo fallcccram no

Rio de Janeiro noventa e dois subditos portugue-

zcs.

_No dia 13 de julho ultimo naufragou na

praia Bolivia, perto de Tarifa, o hiato portuguez

Muthilde, capitão, Sabino Joaé Salgado, proce-

dente de Almeria, com carga de esparto e chum-

bo, para Albufeira e Lisboa; salvando-se toda a

tripulação, e havendo esperança de se salvar tam-

em a carga e o navio.

,ACO'MMERC'IOW

Mercado de Aveiro, em s de

Agosto de 1862

  

Trigo. . . . . por alqueire . 820

Milho da terr . . n 000

Dito do norte. . . n _

Farinha de_ milho s 740

Feijão branco. s õFO

Dito amarello . s 500

Dito encarnado s 400

Dito larangeiro s (300

Dito frade amarello . s 380

Dito frade branco s 400

Centeio . . . . ) 560

Cevada . . . ' . n 300

Batata. . . . . s 240

Azeite. nlmude 4:200

Sal . . meio de rezas. 3:000

Vinho. almude 2 :400

    

MÔVIM'ENÍÕÇ_

DA BARRA

Aveiro 1 d'agosto

Entradas v

PORTO, Hiate port. Cruz 29_ m. J. da. Rocha. 8 pes. de

trip" vazio.

VILLA DO CONDE, Hiate port. Esperança, m. F. A.

Marques, 6 pes. de trip., vasio. .

Os hiates Fenix e Conceição Feliz, voltaram para dentro

por ter refrescaclo o vento.

Em e -

PORTO, Rasca port. Carolina, m. J. A. de Pinho, 12

pes. de trip. 1 passageiro, vasio.

Em 3

MATTOZINHOS, Cahique port. Perola do Vouga, m.

M. Vicente, 6 pes. de trip., lastro.

Sahldas em 4

PORTO=IIiate port. Dois Irmãos, m. M. A. G. Netto,

7 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. Conceição Feliz, m. F. d'Olíreira 7

pes. de trip., sal.

IDEbí-Hiatc port. Fenix, m. J. Nunes, 7 pes. de trip.,

se .

VILLA DO CONDE=Hiate port. Deus Sobre tudo,m. J.

S. Ré, 7 pes. dc trip., sal.

IDEM-Hiate port. Esperança, m. F. A. Marques 6 pcs.

de trip., sal

POVOA DO VARZ1M=IIiate port_ Novo Atrevido, m.

5 pes. de trip., sal.

Entradas em 6

POVOA DE VARZIM=Hiate rt. Naya. União, m. J.

F. Mano, 7 pes. de trip_ vazio.

m

ANNUNCIOS

vicente Augusto d'AraujoCamisão, sen'-

do chamado, com urgencia, a Lis-

boa, não tem tempo d'ir agradecer al-

gumas visitas em que está em falta,nem

de se despedir dos seus amigos; por

isso o laz pela imprensa, compromettcn-

do-se a fazel-o pessoalmente logo que

regresse a esta cidade.
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meçar o curso tacllygraphico do corrente anne le- '

_Para todos os eõ'eitos das leis de 4 do ju- i

7*¡

Junla de l'arochia da Freguesia de N..

. S. da Gloria desta cidade faz pulilicoquq

no dia 10 -du rurrente, pelas i) horas da

manhã, ha' de fazrr -vender em praça pu-

blica noAdro da mesmo igreja dois paus

de pinho, proprios para guindastes, do

comprimento de 94 palmos cada um; e

bem assim uma porção de coiçoeirus, mn-

dciras, pedra de alvenaria, c cordas, c

mais objectos que Sobraram da obrada

torre.

Aveiro õ de agoslo de 1862.

(9)

 

Pelo cartorio do escrivão Nogueira vão

á praça pzu'a serem arremalados na

execução que João Alves Carnureiro, de

p Touraes , e Joaquim Vieira, do lugar da

* Costa, movem a Manuel Marques Abba-

de, do mesmo lugar da Costa. no dia 24

do corrente ás '10 horas da manhã, no

Tribunal, as prepriedmles seguintes:-

lmetade de uma ter 'a denominada a -

i Parada-, parte do nascente com os her-

i deiros_ de Antonio da Cruz Maio, e do poe

l ente com Joaquim da Cruz, avaliada cm

1' 353000 rs.-Melade de uma leira de ler-

ra sita nosSergm-.iros, parte do norte com

os orphãos de Feliciano Sin'iões, c do sul

i com Jose' Pedro, d'Arrancada, avaliada em

l 93600 rs.-Metade de um ribeiro, e pi-

nhal no Valle do Pombo, parte do norte

Icom o caminho publico, e do sul com

Lmza Ramón, avaliado em 123000 rs.

(3)
›____

nem quizer comprar vinho, ha em

Sepins, centro da Bairrada. mais

de 20 pipas lanlo do branco como do

 

tinto; tnmliun Im algumas de bom

nagree ngnndonlc. 4 A

 

I

ntonio Egidio Ferreira da Cunha tem

para vender grande porção de barro-

tes de 12 e 15 palmos,lravelas do *20 a 30

ditos, tudo de pinho, e madeira de frei-

xo, e platano já cerrado, paradiversas

obras. ' (E) A)

la direcção. das obras publicas.

do dislricio d'Areiro, se faz pn-

bhqo, que se perlende conlraclar o

forneumenlo de 550 nl, c. de pedra

branda ou por lirilar, postos no lar-

Ígo do dnselnharcadonro do Boca. As

f proposlas para este fornecimento de-

vem ser dirigidas á direcção até ao

dia 10 do proximo mez d'Agosw. Na

secrelaria em Aveiro danse-hão lo-

dos os esclarecimenlos relativos ao

mesmo l'ornocimenlo.

Aveiro 22 de julho de 1862.

Silverio Augusto P. da b'ílra.

Engenheiro Director. (6 B)

BANCO UNIÃO

banco União tem ' para_ render

inscripções e conpons d'asnma:

mento pelos preços correntes.

A agencia nesta cidade, lina dos

Marcadores n°15, encarrega-se de

as mandar rir, assim como de as fa-

zer avaliar' em Lisboa em nome do

comprador. 7 A

THEATRÍJ TIIALIA

EM AVEIRO

Domingo 10 do corrente

   

A companhia dramatica lisboriense sob a di-

recção dos actores Macedo e Mendes Leal (Anto-

nio,) levará à scena o seguinte espectaculo:

A CONHEÇA DE SJNNECEY

Drama _finni/¡rn' do Siri/e em r? ”das

A CORDA SENSIVEL

Do sr. Mendes Leal (Antonio)

p Conmlía oriundo de «nursica em 1 acto.

l."rincipiará ás 8 horas e 3,5..

 

RESPONSAVEh-M. 0.7(ch ;Silveira Pinwntel

 

Typ. do Insu'lcto de Aveiro.
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